


A pequena biografia de um alfabetizador 
.oilo Freire, professor da 
Universidade Federal de Per• 
nambuco, sistematizou, em 
1962 , idéias que vinha desen• 

volvendo e testando havia alguns anos, 
propondo um método de educação de 
adultos que combinava conquistas ia 
teoria da comunicação, da psicologia e 
da didatica. 

As experiéncias iniciais f .ram feitas 
em Recite e a primeira grande aplicação 
do método foi realizada em Ang,cos, Rio 
Grande do Norte, num programa patroci-
nado pela Secretaria de Educação do Es-
tado, no Governo Aluisio Alves.° méto- 
do serviu de base para o , 	-.ama Nacio- 
nal de Alfabetização, elaborado pelo en• 
tão ministro da Educação do Governo 
João Goulart. Paulo de Tarso Santos. 
Criado em junho de 1963, o programa 
previa, para 1964, a inauguração de 20 
mil círculos de cultura para atender a 
dois milhões de pessoas. 

Seu método não utilizava cartilha 
corno os demais. Defendia a necessidade 
de se procurar construir o material para 
o ensino a pana da fala de cada grupo de 
analfabetos. Na primeira etapa de aplica-
ção de método, os analfabetos de uma 
localidede qualquer eram recrutados para 
os círculos de cultura que iam se forman-
do. Entrevistas com os membros dos 
círculos e outros moradores permitiam o 
registro das palavras usadas para o traba-
lho, o culto religioso, a política e o lazer. 
O conjunto dessas palavras constituía o 
universo vorJaular do local. Vai eram 

extraídas palavras geradoras, que 
deveriam conter 	diferentes pessibi•  

lidades de combinação silabica e 
permitir o estudo das situações encon-
tradas cotidianamente na leiam e na 
escrita. Além disso, elas deveriam ter po-
bmcial conscientizador, Isto é, sugerir si-
tuaçbes de vida significativas para os 
membros dos círculos da cultura. 

Analfabetos e o mundo 

Antes de se entrar no processo de al-
fabetização propriamente dito, promo-
viam-se discussões entre os analfa:ietos 
sobre as distinções entre o mundo da na-
tureza e o mundo da cultura, de modo 
que eles viessem ase perceber produtores 
de cultura. 

A conscientização prosseguia com a 
discussão sobre as situações sugeridas pe-
las palavras geradoras e as gravuras que as 
acompanhavam, impressas ou projetadas. 
Nesse contexto, iniciava-se a terceira eta-
pa, que consistia no estudo das técnicas 
da leitura e da escrita. Os debates eram 
conduzidos pelo professor, denominado 
coordenador de debates, havendo a preo-
cupação de que ele fosse um estimula-
dor, condenando-se as atitudes de doa-
ção, incompatíveis com a conscientiza-
ção. Estimulava-se o diálogo entre os 
analfabetos e entre estes e o coordena-
dor. 

Com a queda do Governo João Gou-
lart, Paulo Freire ficou preso 70 dias, foi 
indiciado num Inquérito Policial-Militar 
(anluivado mais tarde por "inépcia da 
denúncia"), acusado dc "subversivo e 
ignorante". Pediu asilo na Embaixada da 
Bolívia e depois seguiu para o Chile. on-
de assessorou programas de alfabetização 
do Governo democrata-cristão de Estuar- 

do Frei até 1969. Daí sekuiu pica os Es-
tados Unidos, onde trabalhou na Univer-
sidade dc liarvard, viajando no ano se-
guinte para Genebra, senda desikmado 
consultor do Conselho Mundial de Igre-
jas. Em 1971, fundou, ainda em Gene• 
bra, com uni grupo de amigos, o Institu-
to de Ação Cultural, passando a traba-
lhar em projetos culturais em diversos 
países da Europa e da África, como 
Guiné-131ssau, Cabo Verde, Angola e Ilha 
de São 1 =é. 

O saldo do exílio 

Nos anos em que passou no exílio, o 
educador acumulou quatro títulos de 
doutor honorls causa pelas Universidades 
de louvaM (Bélgica), de Genebra (Suí-
ça), dc Michigan (Estados Unidos) e Uni-
versidade Li,ae de Londres (Inglaterra). 
Em 1975, recebeu o Prémio Internacio-
nal da Educação, da Unesco. 

O professor Paulo Freire tem vários 
livros publicados. Os mais conhecidos 
são Educação como prática de liberdade 
e Pedagogia do Oprimido, este último 
editado em várias línguas. 

O educador tem cinco filhos e a mais 
velha, Madalena, esteve no exílio com o 
pai até 1968, quando se casou com o 
cientista político if.rancisco 9i'eljui e 
voltou ao Brasil. Apesa de exilado, Pau-
lo Freire havia recebido muitos convites 
para voltar, mas não pôde atender por 
falta de passaporte, poia seu nome estava 
incluído na lista dos indesejáveis. Em 
1979, iiiipetrou uni mandato de seguran-
ça, mas antes que fosse julgado, a sua 
família, que também vivia no exílio, re•  

oebeu passaportes e decidiu voltar. Esta-
beleceu-se em Silo Paulo a partir de 1980 
e leciona em universidade no B.asll e no 
exterior. 

O fio da meada 

Paulo Freire nunca negou a direção 
do seu pensamento, estando no exílio ou 
fora dele, como se pode ver nesta decla-
ração de 1982: 

- Libertar significa superar a situação 
de constrangimento de uma classe, supe-
rar a limitação ainplian,lo-se o espaço de 
poder e criatividade desse grupo. É uma 
tarefa política e de reinvenção da so-
ciedade. Nenhum educador de mediam,  
om senso vai achar que a quCaÇÃO,221 

si so, vai libertar. Mas lambem  não pode 
deixar  de reconhecer o papel da edoca-
çcFsa  luta peia liberluão. Quemlia 

,rarLy221(1compreendeu que não se pode 

•rrrn= à luta da transform,,eão. 

E aos que colocavam para o professor 
a dificuldade de trabalhar de novo no 
Brasil, depois do exílio, ele respondeu: 

- É claro que há barreiras, é natural 
'que existam. Mas eu também não posso 
ser neu,to como educador e não sou. 
Sou um político. A minha prática (que 
me levou também a uma compreensão 
teórica, e a compreensão te -...aca anterior 
também me levou a uma prati:a, num 
movimento dinimico) 	Fdagógiez e 
política. Ela se põe em , ição contrária 
a outras práticas, aos qu -.lei do outro 
la !o e defendem o status que), o sonho 

da preservação do que aí está.  
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Audiovisual Jeito por Claudius para o Governo da Guiné-Bissau. O humo 
risca pertenceu ao Instituto de Aç•Co Cultural, fundado por Paulo Freire. 
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O método PAULO FREIRE foi citado pelo prof. CELSO, que 
sistemáticamente combatido após o GOLPE MILITAR de b4. 
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